RETIRO “MAGIS III” – A MONTANHA
Introdução

- Recordar, em rápidas pinceladas, as experiências anteriores (Magis I e II);

- Motivar a partilha dos participantes: fazer “memória”, recordar sentimentos...

Exercício de entrosamento

- fazer memória das atividades diárias (levantar, ônibus, pessoas que encontra, trabalho, família, escola,

  ativismos, ruídos...

- ressonâncias no interidor: o que mais me fere, me preocupa, me angustia, me faz feliz ou triste, me de-

                         safia, me anima...

- leitura bíblica: Ex. 34,1-9

- da memória de minha vida, o que é o mais essencial para levar à montanha?

- tempo para desenhar (ou escrever) o que vou levar para Deus

- cada um (depois de elaborar o desenho) dirige-se a uma sala ao lado, e fixa o desenho no mural.

- faz-se uma “leitura” de conjunto dos desenhos, percebendo os elementos comuns, constantes...

- se alguém quiser falar sobre o próprio desenho...

- levar os desenhos para o interior da Tenda (montada na capela).

A Montanha

“Nosso interior se purifica e se restaura com o silêncio dos cumes” (Unamuno)

Acima, sobre os cumes, brilha sempre o Sol, que queima os farisaismos, egoísmos, violências e injustiças, que costumam ser produtos da cidade.

Subir uma Montanha exige força de vontade e esquecer-se da comodidade, droga atual que tanto debilita a colaboração, a solidariedade, a compreensão e a entrega, pedras angulares de toda sociedade livre.

Subir à Montanha é ir descobrindo, pouco a pouco, “como Deus encheu este mundo de coisas belas e maravilhosas para que delas possamos desfrutar” (Baden Powell).

A Montanha fala sempre de realidade, de frutos, de essências, de bem-estar, de brindar alegria para fazer felizes àqueles que a visitam.

Por isso, na Montanha, nunca se conjugam os verbos: escravizar, desprezar, irritar, estafar, odi-ar, tiranizar, encadear, encarcerar, impôr, fazer calar, humilhar, não aceitar nem compartilhar...

A Montanha é o grande paraíso; nela se encontra uma gama variadíssima de aves, répteis, vegetais, minerais e águas que estão, noite e dia, interpretando as melhores sinfonias da Criação.

Mas na escuta de tais sinfonias há compassos de silêncio que despertam a reflexão, o louvor, a oração...

Na Montanha e pela Montanha desperta-se o mundo de fantasias, imaginação, poesia, criatividade, simbolização e transcendência, que nos conduzirá à comunicação pessoal e ao diálogo com o Senhor.

Nos caminhos das Montanhas, sentimo-nos livres de horários fixos, modas, propagandas, violências, delinquências, incompreensões e intolerâncias, e aprendemos o serviço e a entrega incondicional aos outros.

A partir das Montanhas devemos colocar as bases firmes para edificar uma cidade fraterna e livre.

Imagem bíblica da Montanha: todos os grandes personagens bíblicos fizeram uma experiência de Mon-

tanha (lugar de intimidade com Deus; de escuta e discernimento; lugar onde receberam uma “missão” e foram abençoados).

Do alto da Montanha esta bênção vai se espalhando e atingindo a todos;

experiência pessoal de alcance universal.

Jesus Cristo: homem dos “vales” (luta, compromisso, serviço...) que reserva momentos de Montanha (co-

                            munhão e escuta do Pai); ali Ele busca sentido e força para a sua missão.

Nossa vida: alternar momentos de Montanha (plenitude, silêncio, interioridade, escuta, discernimento);

isso possibilita uma prática eficaz, um compromisso duradouro, uma decisão enraizada, uma presença transformadora no vale.

Subir à Montanha para ler os horizontes e perceber se estamos caminhando na direção certa; tomar distância do ritmo diário, descobrir novos horizontes...

A Montanha nos faz perceber (a partir do alto) certos aspectos do vale que passam desapercebidos.

Montanha: lugar do encontro íntimo com o Senhor e encontro com o melhor de nós 

mesmos (nossa identidade); no silêncio do monte poderemos perceber quem somos nós; ir além de nossa aparência e captar aquilo que é essencial em nós, que é mais rico...

Momentos de Montanha: momentos de “transfiguração”, revelação de nosso ser essencial; apontam para uma direção, para um sentido da vida; plenificam o nosso agir no vale; iluminam e dão sentido a tudo que fazemos.

Saber integrar: vida no vale x momentos de Montanha, sem radicalizar um dos pólos.

Permanecer só no vale: corremos o risco de des-figurar-nos (ativismo,

                                       rotina, angústias, trabalho sem sentido; mundo 

                                       fechado, sem horizontes, sem direção...)

Permanecer só na Montanha: perigo de fuga, alienação, falta de compro-

                                                misso, medo da luta, dos desafios...

O vale é o lugar da luta, do trabalho, da construção... mas iluminado pela experiência da Montanha. Todo gesto no vale tem plenitude, tem ressonâncias... a partir da Montanha.

A Montanha também nos revela que Deus está “trabalhando” no vale; a Montanha nos devolve ao vale com outra visão, outro dinamismo...

Vídeo: “SOLO”

* Projeção e partilha

* Alguns elementos a serem destacados:

- No ritmo alucinado dos vales precisamos de momentos de Montanha, de altura, de silêncio, de escu-

  ta, de oração...

- Permanecer no vale, sem ter momentos de Montanha, é fechar-se, cair na rotina, não perceber novos

  horizontes, não abrir a cabeça e o coração, não ampliar a visão das coisas, da realidade, da história...

- Nossa ação  no vale deve ser fruto do discernimento acolhido na Montanha.

- A Montanha nos devolve ao vale com outra visão; a Montanha ilumina, dá sentido e sabor à nossa

  vida no vale.

- Subir à montanha: ritmo pessoal; fazer o próprio caminho; vencer os obstáculos; saborear a altura;

                                   vivenciar o silêncio, despertar o compromisso....

- Durante a subida: olhar voltado para o topo da montanha (objetivo, meta...);

                                 olhar voltado para o vale, percebendo outros aspectos, caminhos... que antes não

                                 percebia.

- Cada pessoa passará por momentos tranquilos, plenos, de claridade (consolação) e por situações di-

   fíceis, obscuros, tempestades, abismos, paredões, obstáculos (desolação).

- Durante a experiência do Retiro serão oferecidos instrumentos apropriados para a subida (cordas, 

  grampos, martelo...), mas cada um deve fazer o seu próprio caminho (saber dosar as energias, utili-

  zar os instrumentos...)

- Armar e desarmar a Tenda (provisoriedade, agilidade, peregrinação, contínuo movimento...)

- A Tenda impede a fixação, a acomodação, o acúmulo de coisas; supõe desinstalar-se...
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